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PREFÁCIO


 


A descoberta da lei da evolução no mundo material preparou os homens para o conhecimento da lei de causa e efeito no mundo mental. O pensamento não é menos ordenado e progressivo do que as formas materiais que encarnam o pensamento; e não apenas células e átomos, mas pensamentos e ações são carregados com uma energia cumulativa e seletiva. 


No reino do pensamento e da ação, o bem sobrevive, pois é "o mais apto"; o mal acaba perecendo. 


Saber que a "lei perfeita" da Causa é tão abrangente em mente como em matéria, é ser aliviado de toda ansiedade em relação ao destino final dos indivíduos e da humanidade


"Porque o homem é homem e mestre de seu destino"


e a vontade do homem que está conquistando o conhecimento da lei natural conquistará o conhecimento da lei espiritual; a vontade que, na ignorância, escolhe o mal, irá, à medida que a sabedoria evolui e emerge, escolher o bem. Em um universo de lei, o domínio final do mal pelo homem está assegurado. 


Seus destinos menores de separação e tristeza, derrota e morte, são apenas passos disciplinares que conduzem ao Grande Destino do domínio triunfante. 


Ele mesmo está construindo inconscientemente, embora com as mãos laceradas e a forma labourbosa, o Templo da Glória que é para lhe proporcionar uma habitação eterna de paz.


Neste volume, tentei estabelecer algumas palavras indicativas desta Lei e deste Destino, e da forma de seu funcionamento e de sua construção; e organizei o assunto de modo a fazer do livro um volume companheiro de The Life Triumphant. 


Os primeiros seis, e os últimos, capítulos apareceram pela primeira vez no Bibby's Quarterly e Bibby's Annual, e é com a gentil permissão do Editor, Sr. Joseph Bibby, que agora são reunidos e publicados em forma de volume, tendo os outros três capítulos sido acrescentados para tornar o livro consecutivo e completo.


James Allen.


Bryngoleu, Ilfracombe, Inglaterra,


Abril de 1909.


 


 





1. AÇÕES, CARÁTER E DESTINO


 


Aí está, e sempre esteve, uma crença generalizada no Destino, ou seja, em um Poder eterno e inescrutável que atribui fins definitivos tanto para indivíduos quanto para nações. Esta crença surgiu a partir da longa observação dos fatos da vida.


Os homens estão conscientes de que existem certas ocorrências que eles não podem controlar, e são impotentes para evitar. Nascimento e morte, por exemplo, são inevitáveis, e muitos dos incidentes da vida parecem igualmente inevitáveis.


Os homens esforçam-se ao máximo para atingir certos fins e gradualmente se tornam conscientes de um Poder que parece não ser de si mesmos, o que frustra seus esforços insignificantes, e ri, por assim dizer, de seus esforços e lutas infrutíferas.


Conforme os homens avançam na vida, eles aprendem a se submeter, mais ou menos, a este Poder que não compreendem, percebendo apenas seus efeitos em si mesmos e no mundo ao seu redor, e o chamam por vários nomes, como Deus, Providência, Destino, etc.


Homens de contemplação, como poetas e filósofos, se afastam, por assim dizer, para observar os movimentos deste misterioso Poder que parece elevar seus favoritos, por um lado, e derrubar suas vítimas, por outro, sem referência a mérito ou demérito.


Os maiores poetas, especialmente os poetas dramáticos, representam este Poder em suas obras, como já o observaram na Natureza. Os dramaturgos gregos e romanos geralmente retratam seus heróis como tendo conhecimento antecipado de seu destino e tomando meios para escapar dele; mas ao fazê-lo, eles se envolvem cegamente em uma série de conseqüências que trazem a desgraça que eles estão tentando evitar. Os personagens de Shakespeare, por outro lado, são representados, como na Natureza, sem antevidência (exceto na forma de presentimento) de seu destino particular. Assim, segundo os poetas, quer o homem conheça ou não seu destino, ele não pode evitá-lo, e todo ato consciente ou inconsciente de seu destino é um passo em direção a ele.


O Dedo Móvel de Omar Khayyam é uma expressão viva desta idéia de Destino:


"The Moving Finger escreve, e ter escrito",
Segue em frente: nem toda a tua Piedade nem a Tua
Deve atraí-lo de volta para cancelar meia linha,
Nem todas as tuas lágrimas lavam uma palavra dela".


Assim, os homens em todas as nações e épocas experimentaram em suas vidas a ação deste Poder ou Lei invencível, e em nossa nação hoje esta experiência foi cristalizada no provérbio terno: "O homem propõe, Deus dispõe".


Mas, por mais contraditório que possa parecer, há uma crença igualmente difundida na responsabilidade do homem como um agente livre.


Todo ensinamento moral é uma afirmação da liberdade do homem para escolher seu curso e moldar seu destino: e os esforços pacientes e incansáveis do homem para alcançar seus fins são declarações de consciência de liberdade e poder.


Esta dupla experiência de destino, por um lado, e liberdade, por outro, deu origem à interminável controvérsia entre os crentes no Fatalismo e os defensores do livre arbítrio - uma controvérsia que foi reavivada recentemente sob o termo "Determinismo versus Livre-arbítrio".


Entre os extremos aparentemente conflitantes há sempre um "meio termo" de equilíbrio, justiça ou compensação que, embora inclua ambos os extremos, não pode ser dito que seja um ou outro, e que traz ambos em harmonia; e este meio termo é o ponto de contato entre dois extremos.


A verdade não pode ser partidária, mas, por sua natureza, é a Reconciliadora dos extremos; e assim, no assunto que estamos considerando, existe um "meio de ouro" que traz o Destino e o Livre arbítrio para uma relação próxima, onde, de fato, se vê que estes dois fatos indiscutíveis na vida humana, por tais que são, são apenas dois aspectos de uma lei central, um princípio unificador e abrangente, a saber, a lei da causalidade em seu aspecto moral.


A causalidade moral requer tanto o destino quanto o livre arbítrio, tanto a responsabilidade individual quanto a predestinação individual, pois a lei das causas também deve ser a lei dos efeitos, e causa e efeito devem ser sempre iguais; o trem da causalidade, tanto na matéria quanto na mente, deve ser eternamente equilibrado, portanto, eternamente justo, eternamente perfeito. Assim, todo efeito pode ser considerado uma coisa predeterminada, mas o poder predeterminante é uma causa, e não o fiat de uma vontade arbitrária.


O homem se vê envolvido no trem da causalidade. Sua vida é feita de causas e efeitos. É ao mesmo tempo uma semeadura e uma colheita. Cada ato seu é uma causa que deve ser equilibrada por seus efeitos. Ele escolhe a causa (isto é Livre arbítrio), não pode escolher, alterar ou evitar o efeito (isto é Destino); assim o Livre arbítrio representa o poder de iniciar causas, e o destino é envolvimento nos efeitos.


É verdade, portanto, que o homem está predestinado a certos fins, mas ele mesmo (embora não o saiba) emitiu o mandato; aquela coisa boa ou má da qual não há escapatória, ele, por seus próprios atos, trouxe à tona.


Pode ser aqui incitado que o homem não é responsável por seus atos, que estes são os efeitos de seu caráter e que ele não é responsável pelo caráter, bom ou ruim, que lhe foi dado ao nascer. Se o caráter fosse "dado a ele" ao nascer, isto seria verdade, e então não haveria lei moral, nem necessidade de ensino moral; mas os personagens não são dados prontos, eles são evoluídos; eles são, de fato, efeitos, os produtos da própria lei moral, isto é - os produtos das obras. O caráter resulta de um acúmulo de obras que foram amontoadas, por assim dizer, pelo indivíduo durante sua vida.


O homem é o executor de suas próprias obras; como tal, ele é o criador de seu próprio caráter; e como o executor de suas obras e o criador de seu caráter, ele é o moldador e modelador de seu destino. Ele tem o poder de modificar e alterar seus atos, e toda vez que age modifica seu caráter, e com a modificação de seu caráter para o bem ou para o mal, ele está predeterminando para si mesmo novos destinos - destinos desastrosos ou benéficos de acordo com a natureza de seus atos. O caráter é o próprio destino; como uma combinação fixa de atos, ele traz dentro de si o resultado desses atos. Estes resultados se escondem como sementes morais nos recessos escuros do personagem, aguardando sua estação de germinação, crescimento e frutificação.


Aquelas coisas que acontecem a um homem são o reflexo de si mesmo; aquele destino que o perseguia, do qual ele era impotente para escapar pelo esforço, ou evitar pela oração, era o ghoul implacável de seus próprios atos errados exigindo e impondo a restituição; aquelas bênçãos e maldições que chegam até ele sem serem proibidas são os ecos reverberantes dos sons que ele mesmo enviou.
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